AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ANFÍBIOS, NO BRASIL

CONSULTA AMPLA


Recomendações:
·  ative a ferramenta “Controlar Alterações” do Word;
·  não é obrigatório preencher todos os campos;
·  as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios e etc.) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item correspondente;
·  informações sem citações e referência não serão consideradas;
·  ENVIAR A FICHA E PLANILHA PARA: avaliacao.anfibios@icmbio.gov.br.


Nome científico: Physalaemus maximus Feio, Pombal & Caramaschi, 1999
	
Ordem: Anura		Família: Leptodactylidae

Nomes comuns: (em qualquer língua, se conhecidos).
Não há

Sinonímias: (todas conhecidas na literatura científica).
Não há

Notas taxonômicas: (colocar caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie ou mesmo em sua avaliação).

Esta espécie está no grupo de Physalaemus signifer de acordo com a publicação original (Frost 2011). Nascimento et al. (2005) afirmam que pertence ao grupo Physalaemus olfersii, sendo P. aguirrei, P. maximus, P. olfersii e P. soaresi um grupo monofilético, afirma ainda que caracteres larvais são utilizados para resolver problemas taxonômicos e as relações filogenéticas entre os gêneros e grupos de espécies.

O táxon é endêmico do Brasil? 
(  X  ) sim          (       )  não         (     ) não se sabe

Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção a espécie foi avaliada, em 2014, como Vulnerável (VU) pelo critério B1ab(iii) (MMA 2014, Haddad et al. 2016).

Avaliações em outras escalas: 
A espécie foi avaliada como Dados insuficientes (DD) pela União Internacional para Conservação da Natureza (UICN) (Drummond 2008). Na revisão da lista das espécies da fauna ameaçada de extinção do estado de Minas Gerais a espécie foi avaliada como Dados insuficientes (DD) (Estado de Minas Gerais 2008, 2010).

Distribuição Geográfica: (informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie, incluindo a localidade tipo e outras. Informe: em quais países ocorre, sua presença em determinados ambientes, habitat e microhabitat e se sua distribuição é restrita à localidade tipo. Para o Brasil, indique os estados, regiões e biomas. Comente também se há indicações de que a área de distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua área historicamente conhecida).
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Physalaemus maximus é endêmica da região sudeste do Brasil, com registro no estado de Minas Gerais, na Fazenda Neblina, no município de Araponga a 1.375 m de altitude, na Serra do Brigadeiro (localidade tipo),  no município de Ouro Preto (a 1.248 m de altitude), no município de Ouro Branco e no município de Ibertioga (Feio et al. 1999, Baêta et al. 2005, São Pedro & Feio 2010, Luciana Nascimento, comunicação pessoal, 2011).  Tem registro também, no estado do Espírito Santo para a Fazenda Forno Grande, Castelo (Peres & Simon 2012). Sua extensão de ocorrência calculada é de 14.593 km2, tomando por base o mínimo polígono convexo formado a partir dos pontos de registro.

Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 

População: (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo). Relate se tiver informações, sobre a tendência populacional ( desconhecida, estável, crescente ou decrescente) e ainda, se há conectividade com as populações dos países vizinhos, caso haja, informe, se possível, qual a contribuição dessas populações para a manutenção da população da espécie no Brasil.

A população de Physalaemus maximus é rara, pois são observados poucos indivíduos nos pontos de registro. A tendência populacional é desconhecida por não existir estudos suficientes para evidenciar uma variação no tamanho das populações desta espécie.

Habitat e Ecologia: (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre e a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)

Physalaemus maximus foi encontrada nas margens de lagoas temporárias, onde faz um ninho de espuma, em áreas pantanosas na floresta tropical úmida e em borda de mata. Ela pode tolerar uma pequena perturbação ao seu hábitat, mas não ocorre em áreas mais degradadas e não é encontrada fora da floresta (Drummond 2008). Segundo São Pedro & Feio (2010) a espécie utiliza a serrapilheira nas margens dos corpos d´água como ambiente para vocalização, sendo que os autores fizeram levantamentos em ambientes lóticos (riachos permanente e temporário) e lênticos (lagoa), tendo sido encontrados indivíduos somente neste último. 

Ameaças: (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)

As principais ameaças a esta espécie estão relacionadas à perda de hábitat devido ao fogo e assentamentos humanos (Drummond 2008). Nenhuma informação conhecida quanto à utilização desta espécie.

Uso (legal ou ilegal):

Nenhuma informação conhecida quanto à utilização desta espécie.

Ações de conservação: (inclua as legislações federais, estaduais e municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas, assim como, se a espécie ocorre na área de abrangência de Planos de Ação- PAN).

A espécie encontra-se na lista do Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Répteis e Anfíbios ameaçados de extinção na Serra do Espinhaço (Brasil 2012).

Presença em Unidades de Conservação e ou Áreas Protegidas: (colocar o nome por extenso de áreas protegidas federais, estaduais, municipais e particulares, onde há registro de ocorrência da espécie, seguida da sigla da Unidade da Federação)

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Área de Proteção Ambiental Municipal Araponga, Monumento Natural Itatiaia.

Recomendações: (indique a localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie).

[bookmark: _GoBack]
Referências bibliográficas: 

Baêta, D; Lourenço, A.C.C.; Pezzuti, T.L.; Pires, M.R.S. 2007. The Tadpole, Advertisement Call, and Geographic Distribution of Physalaemus maximus Feio, Pombal & Caramaschi, 1999 (Amphibia, Anura, Leiuperidae), Arquivos do Museu Nacional, Rio de Janeiro, 65(1): 27-32.


Brasil, 2012. Portaria nº 24, de 17 de fevereiro de 2012. Diário Oficial da União. Edição nº 36, Seção 1, 22 de fevereiro de 2012.

Drummond, L.O. 2008. Physalaemus maximus. The IUCN Red List of Threatened Species 2008.<http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2008.RLTS.T29442A9497452.en>. (Acesso em: 14/10/2011).

Haddad, C. F. B., Machado, I. F., Giovanelli, J. G. R., Bataus,  Y. S. L., Uhlig, V. M., Batista, F. R. Q., Cruz, C. A. G., o Conte, C. E., Zank, C., Strüsmann, C., Canedo, C. C., Loebmann, D., Silvano, D. L., Nomura,  F., Pinto,  H. B. A., Amaral, I. B., Gasparini, J. L. R., Nascimento, L. B., Martins, M. R. C., Napoli, M. F., Gordo, M., Hoogmoed, M. S.,  Kienle, M. S., Maciel, N. M., Valdujo, P. H., Garcia, P. C. A., Sawaya, R. J., Lingnau, R., Bastos, R. P. e Caramaschi, U.. 2016. Avaliação do Risco de Extinção de Physalaemus maximus Feio, Pombal, & Caramaschi, 1999. Processo de avaliação do risco de extinção da fauna brasileira. ICMBio. http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/fauna-brasileira/estado-de-conservacao/7533-anfibios-physalaemus-maximus.html.

Estado de Minas Gerais, 2008. Deliberação Copam Nº 366, de 21 de setembro de 2007. Aprova a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais. Órgão Oficial dos Poderes do Estado, Belo Horizonte, 15 dez. 2008

Estado de Minas Gerais, 2010. Instrução Normativa Copam Nº 147, de 30 de Abril de 2010. Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais Deliberação. Publicação – Diário do Executivo, ´Minas Gerais´, 04/05/2010. 

Feio, R.N.; Pombal JR., J.P. & Caramaschi, U. 1999. New Physalaemus (Anura, Leptodactylidae) from the Atlantic Forest of Minas Gerais, Brazil. Copeia, 1999(1): 141–145.

Frost, D.R. 2011. Amphibian Species of the World: referência online. Version 5.5 (31 January, 2011). Base de dados eletrônica disponível em: http://research.amnh.org/vz/herpetology/amphibia/.
American Museum of Natural History, New York, USA, 2011.

MMA (Ministério do Meio Ambiente), 2014. Portaria MMA 444/2014. Lista da Fauna Ameaçada Vertebrados e Invertebrados Terrestres. Diário Oficial da União. Seção 1, 245, 18/12/2014: 121-125.

Nascimento, L.B.; Caramaschi, U. & Cruz, C.A.G. 2005. Taxonomic review of the species groups of the genus Physalaemus Fitzinger, 1826, with revalidation of the genera Engystomops Jiménez-de-La-Espada, 1872 and Eupemphix Steindachner, 1863 (Amphibia, Anura, Leptodactylidae). Arquivos do Museu Nacional, 63(2): 297-320.

Peres, J. & Simon, J. E. 2012. Physalaemus maximus Feio, Pombal Jr. & Caramaschi, 1999 (Anura: Leiuperidae): Distribution extension and advertisement call. Check List, 8(3): 507-509.

São Pedro, V.A. & Feio, R.N. 2010. Distribuição espacial e sazonal de anuros em três ambientes na Serra do Ouro Branco, extremo sul da Cadeia do Espinhaço, Minas Gerais, Brasil, Biotemas, 23(1): 143-154. 

Data da contribuição (dia/mês/ano): 
Nome completo do colaborador: 
Instituição: 
E-mail:
2
5
